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Caríssimos Ponterrolenses

O Natal é alegria, esperança, solidariedade e paz,

época de muitas emoções

que desejamos que persistam

no ano de 2015 em todos os corações

 As Associações da Freguesia são o motor dinamizador da localidade. Todas elas 

desenvolvem um trabalho muito importante e com qualidade, concretizando nos 

últimos anos projetos ambiciosos. São enumeras as pessoas que têm contribuído 

para este vasto património. No entanto é necessário mantermo-nos unidos, ainda 

que haja ideias divergentes (naturalmente), e trabalhar em equipa. Pois o que 

demora anos a construir pode desaparecer rapidamente, infelizmente.

  Nesta edição temos pela primeira vez a participação da APA - Associação de Proteção 

dos Animais. Nesta temática quero apelar a todos os proprietários que fiscalizem os 

seus animais quando vão dar um passeio e removam os "cocós" que eles possam 

deixar na via pública. Todos os proprietários são responsáveis  pelos atos dos seus 

animais.

  Não hesite em informar ou sugerir á Junta de Freguesia algum problema ou área de 

melhoria.

  Votos de boas festas (continuação) e que o ano de 2015 traga "bons ventos" para 

toda a freguesia.

 O Presidente da Junta de Freguesia de Ponte do Rol
Hélio Gomes
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A PontePonte Doce

Desafio proposto... desafio aceite!

Assim nasceu “Ponte Doce”, a marca dos 

doces de que muito se falou, ou ainda se 

fala.

Surgiu por parte da Câmara Municipal 

um convite a todas as Juntas de 

Freguesia do concelho em produzir 

uvada para uma mostra durante o 

evento Festas da Cidade 2014.

 A Junta de Freguesia de Ponte do Rol foi 

uma das que aceitou o convite.

 Primeiro passo: o que produzir? Apenas 

uvada? Outros doces?

 A partir das respostas a estas perguntas, 

falámos com várias pessoas da freguesia 

que de imediato se disponibilizaram para 

nos apoiar. Assim, tudo se torna mais 

fácil.

 Durante a mostra, venderam-se frascos 

de doce de abóbora, de pera, de tomate, 

marmelada e a tão procurada uvada, 

bem como bolachas confecionadas com 

muito amor e carinho, ingredientes 

fundamentais em todo o processo. 

 De salientar que o sucesso deste projeto 

deve-se ao empenho e dedicação de 

muitos voluntários da freguesia, que 

ofereceram o seu tempo, conhecimento 

e produtos em prol desta atividade, cuja 

a receita será aplicada num projeto socio 

cultural da freguesia.

 A todos o nosso grande e sincero 

obrigado! É muito bom saber que 

podemos sempre contar convosco!

Várias etapas/momentos do «Ponte Doce»

«Ponte Doce» na televisão - SIC

A confeção da uvada



4

 Mãos... arte... ideias... concretização. 

Estes são os ingredientes do “Ponte 

Natalis”.

 Este projeto surgiu ainda durante o 

período das Festas da Cidade, a convite 

da Camara Municipal, que este ano 

procurou promover o comércio 

tradicional de Torres Vedras.

 Porém, perante a ausência da habitual 

Feira de Artesanato da nossa terra e 

dada a quantidade de artesãos 

existentes... por que não fazer o “Ponte 

Natalis” num espaço ponterrolense?!

 Desta forma, a Junta de Freguesia em 

parceria com artesãos da freguesia 

propuseram-se a este novo projeto, 

onde durante o mês de dezembro (de 5 a 

24, inclusive) estiveram expostos os seus 

produtos, a fim de que os mesmos 

fossem vendidos.

 Um agradecimento aos proprietários da 

loja e a todos os que contribuíram para a 

instalação desde projeto que consegui 

valorizar e divulgar o que os artesãos 

ponterrolenses produzem e também 

demonstrar que o trabalho em equipa se 

torna mais fácil e mais eficaz. 

 Decorrido o primeiro evento deste 

género na freguesia, os sorrisos 

continuam desenhados nos rostos de 

quem acreditou e tornou possível o 

“Ponte Natalis”. As visitas à loja foram 

muitas e os elogios aos produtos 

expostos também. Atendendo ao 

sucesso deste evento certamente que 

será uma experiência a repetir. 

Obrigado!

A PontePonte Nata l i s

Várias perspetivas do «Ponte Natalis»



5

A PonteExpos i ção de Presép io s
 Na presente quadra natalícia a Junta de 

Freguesia convidou as empresas a 

construir um presépio  com os materiais 

e/ou produtos que comercializa. Apesar 

de no início terem existido algumas 

duvidas sobre a viabilidade da iniciativa, 

atendendo às  muitas  var iáve is  

envolvidas, presentemente podemos 

afirmar e congratular com o êxito da 

iniciativa. 

 A exposição teve início no dia 6 de 

dezembro e decorre até ao dia 6 de 

janeiro 2015, no Largo Álvaro da Ponte, 

junto à igreja. Os quatro objetivos 

principais foram alcançados: Dinamizar 

o lugar; Fortalecer as tradições 

natalícias; Reutilização de materiais; 

Promover as empresas da freguesia.

 As empresas participantes são: Maias 

Carroçarias; Oliveiras - Alumínios e PVC; 

Móveis Santo Agostinho; José Ferreira 

dos Santos - Materiais de Construção e 

Acessório; Indumel - Embalagens com a 

colaboração de Contornos Suaves - 

C o n s t r u ç ã o  C i v i l ;  F o g o e s t e  -  

Equipamentos de proteção e segurança; 

Santos e Silva -  Armazenista de vinhos e 

derivados; Casa das Camas de José 

Caldas; Carpinvedras - Carpintaria e 

indústria de cozinhas. Todas elas 

revelaram criatividade e empenho, 

valorizando os seus produtos. O nosso 

fraterno agradecimento a todas as 

empresas que aderiram à iniciativa.

 Atendendo ao sucesso do evento, 

desejamos que no próximo ano o 

número de participantes possa ser 

maior.  

Boas festas e feliz ano ano!

Maias Carroçarias

Carpinvedras

José Ferreira dos Santos

Móveis Santo Agos�nho

Indumel

Santos e Silva

Fogoeste

Casa das Camas

Oliveiras
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 Localizada na zona Oeste, concentra as 

produções dos seus associados que 

conserva, prepara, embala e distribui 

diariamente aos seus clientes, com total 

dedicação. 
 Foi constituída em 1994 e reconhecida 

como Organização de Produtores 

hortofrutícolas, sucessivamente em 

1995 e 1997.

 Ocupa uma área coberta com cerca de 

210.000 m , na qual conserva e embala, 

principalmente Batata, Maçã, Pêra e 

Legumes.

 A sua capacidade frigorífica é de 

aproximadamente 7.500 ton, sendo 

2.500 ton em atmosfera controlada.
2  Mais de 1.200 m  da sua área coberta, 

estão ocupados com uma unidade 

industrial de 4ª gama, laborando 

actualmente mais de 5.000 ton de 

produtos preparados por ano.

  Actualmente tem  89 sócios,  mais de 

150 trabalhadores,  14 técnicos 

superiores  e labora mais de 30.000 ton 

produtos de hortofrutícolas.

  Os associados exploram 610 

hectares de área de fruteiras e 

hortícolas, repartidos por 

várias culturas principalmente na região 

Ribatejo e Oeste. 

  A unidade de produção de 4ªgama foi 

criada em 2000 e é especializada em 

produtos cortados, prontos a consumir, e 

representou em 2010, 35% do valor total 

de vendas da Empresa.

  O valor total de vendas da Empresa em 

2010, atingiu os €17.039.000.00, 

r e p r e s e n t a n d o  u m  v o l u m e  d e  

A NATUREZA BEM ENTREGUE

A PonteEmpresa

Vista aérea das instalações



 24.687Ton, de hortofruticolas.

  Loja venda ao publico.

PÊRA ROCHA

DOP –  “ Pêra Rocha do Oeste”

Área de Produção: 150 ha       

N.º de Produtores: 20

Produção (2010): 3100 toneladas

MAÇÃ

IGP – “ Maçã de Alcobaça

”Área de Produção: 94 ha

N.º de Produtores: 10

Produção (2010): 2300 toneladas

AMEIXA

Área de Produção:20 ha

Nº Produtores:4

Produção (2010):1.000 ton

BATATA

Área de Produção: 160 ha       

N.º de Produtores: 17

QUANTIDADE PROCESSADA (2010): 

16000 toneladas

QUANTIDADE PRODUZIDA NACIONAL: 

5800 toneladas

- 45% Variedades pele branca

- 55% Variedades pele vermelha

SECTOR IV GAMA

- Alface frisada; - Alface  Iceberg; - 

Multifolhas; - Chicórias; - Radicchio;  - 

Couve galega; - Espinafre; - Tomate; - 

Cebola; - Cenoura; - Frutas; - Outros.

 A Junta de Freguesia de Ponte do 

Rol agradece à Campotec todo o 

apoio e colaboração sobretudo 

na vertente social com o projeto 

solidário de «hortifruticultura» 

que permite, semanalmente, 

ajudar famílias carênciadas.

Obrigado Campotec!

7

A Ponte

A Loja Capotec aberta ao público

As instalações - Várias áreas de trabalho
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 “Uns comovem-se, outros movem-se.”

 É este o lema de uma Associação que 

existe desde 1982 com o propósito de 

responder e actuar perante a dura 

realidade de um Concelho, de um País 

que ainda tem um longo caminho a 

percorrer no que ao tratamento do 

animal doméstico diz respeito. 

 A Associação para a Protecção aos 

Animais de Torres Vedras (APA) localiza-

se entre Casas Novas e Palhagueiras, 

numa zona afastada, num terreno 

cedido pela Câmara Municipal de Torres 

Vedras por um período de cinquenta 

anos. Neste espaço, respira-se o afecto 

que move uma consciência partilhada 

por todas as pessoas que ali trabalham e 

realizam voluntariado na expectativa de 

que os tempos mudem e que se possa 

f ina lmente  fa lar  de  abandono,  

negligência, maus tratos, de tempos a 

tempos e não de forma constante e 

diária como acontece agora. Os 

telefones e e-mails nunca param, 

reflectindo uma constante necessidade 

de resposta a apelos, pedidos de ajuda, 

entrega de animais.

  Os casos insólitos são frequentes. Um 

gato encontrado amarrado e dentro de 

um caixote com uma meia a tapar-lhe a 

cabeça, um cão a quem alguém escavou 

uma ferida com um canivete, um 

cachorro pontapeado até perder a 

sensibilidade nas patinhas traseiras, 

etc… A dureza emocional de um trabalho 

em prol dos animais contrasta com a 

efectiva necessidade que ele persista e 

responda com acção perante uma 

profunda falta de dignidade que ainda 

persiste na mentalidade das pessoas. 

“Os animais não sentem!”, “Eu faço o que 

me apetecer, ele é meu!”, “Tem água e 

comida, o que é que quer mais?”, “Está 

preso desde pequenino, e está muito 

bem!”. Estas são afirmações cristalizadas 

numa cultura muito pouco desenvolvida 

para o respeito ao animal. 

  Contrastando com os Países do Norte da 

Europa onde os donos pagam multas se 

deixarem os animais acorrentados por 

um período superior a quatro horas, 

Portugal, Espanha, Grécia e Roménia são 

países onde se sinalizam os maiores 

abusos aos animais. 

   Associações como a APA acabam, neste 

sentido, por se substituir ao próprio 

Estado numa missão de colmatar, 

sensibilizar e manter uma política activa 

de esterilização de animais de rua como 

forma de actuar numa perspectiva de 

prevenção ao flagelo do abandono. 

“Seria muito importante que os vários 

organismos se articulassem no sentido 

de travar este verdadeiro pesadelo. 

J u nta s  d e  Fr e g u e s i a ,  C â m a r a s  

A PonteAPA

As instalações da APA



9

Municipais, Associações de Protecção 

Animal, Associações de Caçadores, 

SEPNA (GNR) deveriam trabalhar em 

conjunto para esclarecer a população e 

actuar perante situações gritantes que 

se fazem sentir na vida dos animais, 

reféns de uma mentalidade negligente e 

indigna. Mas isso pertence infelizmente 

ao campo dos sonhos!”, lamenta Mª 

Augusta Pereira, presidente da APA. 

  Esta Associação, não deixando que o 

desânimo se instale, responde com uma 

enorme abertura a todos os que 

procuram conhecer esta realidade numa 

visita ao Abrigo que aloja, ao momento, 

276 cães e 29 gatos. “Temos um horário 

alargado para adopções e visitas. De 

segunda a sábado entre as 12h e as 18h. 

Mas recebemos também, sob marcação, 

muitas instituições de ensino e grupos 

q u e  p o d e m  a q u i  r e a l i z a r  u m 

diversificado número de tarefas como 

forma de contactar com os animais”. 

 Não podemos dizer que não há adopções 

responsáveis. A APA já entregou, só em 

2014, o impressionante número de 426 

animais (cães e gatos) a famílias que 

quiseram adoptar comprovando, para 

isso, possuir os requisitos necessários: 

espaço,  tempo e disponibi l idade 

financeira para acolher mais um 

membro na família. Não são entregues 

animais para ficarem presos a correntes 

nem para a prática da caça, um assunto 

delicado já que mais de um terço da 

população residente neste Abrigo resulta 

de abandono e negligência em períodos 

de caça. Aqui existem muitas dezenas de 

podengos que não servindo para caçar 

são abandonados, deixados para trás 

(muitas vezes cadelas grávidas) ou 

atirados para dentro dos muros da 

A s s o c i a ç ã o .  E s t e  f o i  u m  a n o 

excepcionalmente duro porque muitas 

pessoas abandonaram o país e porque a 

crise de instalou na vida de muita gente 

que perdeu a capacidade para cuidar dos 

seus animais, estes que se encontram na 

linha da frente quando há fome e 

incapacidade para se cuidar com 

serviços veterinários, por exemplo. As 

soluções não são simples mas passam, a 

longo prazo, por acreditar numa geração 

que não irá tolerar comportamentos 

negligentes e abusivos, por criminalizar 

maus tratos e por estabelecer medidas 

de divulgação apelativas à adopção de 

animais em detrimento da compra. 

“Quem adopta, pratica um acto de 

afecto não valor izando raças ao 

contrário da compra de uma animal que 

muitas vezes reflecte a vontade de exibir 

um animal como um objecto de adorno. 

Por outro lado, é na esterilização de 

animais domésticos que reside a solução 

mais eficaz para travar a sobrepopulação 

animal evitando-se o abandono e o 

abate.”, aponta a presidente da APA. Esta 

Associação que vive exclusivamente das 

quotas dos sócios e de donativos cumpre 

diariamente um trabalho de enorme 

valor cívico onde a passividade não tem 

lugar. Aqui não há minutos vazios. 

Houvesse a capacidade para ajudar mais 

umas centenas de animais e mais cá 

estariam!

 Actividades onde a APA participa nos 

próximos meses:

- Mais Fitness  (apresentação das 

modalidades desportivas para 2015)

10 de Janeiro Paviilhão Sporting Torres

- Palestra “Inspiração para uma vida 

mágica” que vai decorrer em Torres 

Vedras no dia 9 de Março de 2015, das 

21.00h às 22.30h.

- Workshops (agendar em Janeiro): Pet 

Photography; Primeiros socorros para 

Animais; Costura para Pets - Reciclar 

roupa usada criando trelas, coleiras, 

brinquedos e camas de cães e gatos.

A Ponte
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  Basta concentrar o nosso olhar e dispor 

de dois segundos, para visualizarmos 

que na génese do logo GIMAS, olhamos 

o SER HUMANO em movimento, 

aninhado nas suas curvas e trajetórias de 

uma vida. 

Poder-se-ia ter desenhado linhas retas 

ou angulosas, mas o Projeto GIMAS 

nasce, acreditando que a Pessoa é um 

ator dinâmico de si mesmo, não estático, 

mas escultor de uma vida com altos e 

baixos, de curvas e contracurvas, que 

num determinado momento de vida, por 

razões múltiplas, de cariz social ou de 

saúde, caiem num profundo período de 

desesperança e de estagnação de auto-

crescimento humano.

Nascendo a 01 outubro de 2014, o 

GIMAS – Gabinete de Intervenção Móvel 

de Apoio Social, encontra o seu cordão 

umbilical unido à LOJA SORRISO, uma 

loja social de apoio comunitário, com 

génese em 2011, na Freguesia de A dos 

Cunhados, numa intervenção direta com 

a temática da pobreza, apoiando 

numerosas famílias, ao nível do apoio 

alimentar e de outros bens de 

assistência.

Ao longo dos anos, a Loja Sorriso foi 

avaliando a necessidade de munir-se de 

instrumentos de avaliação social mais 

científicos e de indicadores de apoio 

socia l  mais  equitat ivos,  menos 

assistencialistas e filantrópicos.

Assim, em abril de 2014, a Loja Sorriso 

decide instituir um Gabinete de Serviço 

Social, designado de GIMAS, com a 

missão de criar as tais ferramentas 

científicas para o melhor diagnóstico e 

plano de intervenção social junto das 

famílias e pessoas em situação de risco 

social. 

Mas a Loja Sorriso quis ir mais longe e 

repudiando o trabalho de incubadora, 

decidiu implementar o GIMAS em todo o 

litoral do concelho de Torres Vedras, 

r e u n i n d o  n u m a  m e t o d o l o g i a  

participativa e de proximidade territorial 

a sua respetiva autarquia de berço – 

União de Freguesia de A dos Cunhados e 

Maceira, com as autarquias da Ponte do 

Rol, São Pedro da Cadeira, Silveira e 

Ramalhal.

Na primeira (1.ª) semana de cada mês, o 

Técnico Superior de Serviço Social, 

respetivo coordenador do GIMAS, 

desloca-se para atendimentos sociais 

multidimensionais nas respetivas 

autarquias, designadamente:

- 2.ª e 3.ª feira na Junta de Freguesia da 

Silveira; 

- 4.ª feira na Junta de Freguesia de São 

Pedro da Cadeira; 

- 5.ª feira na Junta de Freguesia de Ponte 

do Rol; 

- 6.ª feira na Junta de Freguesia do 

Ramalhal. 

- Nas restantes semanas do mês, o 

GIMAS permanece na Junta da União de 

Freguesia de A dos Cunhados e Maceira.

De outubro a dezembro de 2014, o 

GIMAS já abriu 52 processos sociais e 

8 0 %  e s t ã o  a  s e r  a l v o  d e  

acompanhamento, revelando que a 

intervenção social que se pratica não 

inicia e termina no ato do um só 

atendimento, é necessário aprofundar 

toda a sistémica de vida da pessoa e da 

A PonteGimas



 toda a sistémica de vida da pessoa e da 

respet iva famíl ia  e  c ircuito de 

comunidade/ recursos.

Os diagnósticos sociais predominantes 

são a Pobreza Relativa; a Pobreza 

Absoluta; a Carência de respostas no 

âmbito das políticas sociais da segurança 

social e do emprego; Saúde Mental – 

deficit de respostas por parte da saúde 

pública, na comunidade, em unidades de 

dia e internamento; Envelhecimento em 

risco social; Saúde em risco/ exclusão; 

Necessidades educativas; Carência 

Fami l iar  –  famí l ias  numerosas,  

monoparentalidade, conjugalidade em 

crise, claudicação no cuidar e maus 

tratos.

As famílias, crianças e pessoas idosas 

socialmente diagnosticadas, carecem de 

proteção alimentar e de cuidados de 

higiene; proteção social face ao não 

emprego e/ou desemprego prolongado 

(+12 meses) já sem subsídio de 

desemprego; proteção social e jurídica 

na área da parentalidade, problemas de 

violência doméstica e de maus tratos; 

necessidades educativas especiais; 

proteção face a problemas de saúde 

crónica, doenças oncológicas e de saúde 

mental; apoio na conjugalidade e na 

hemóstase do sistema familiar.

 O GIMAS não pretende atender para 

sumarizar processos sociais e pessoas, 

privilegia antes a boa definição de 

diagnósticos sociais e a planificação de 

planos de intervenção social dirigidos e 

objetivados.

Falarmos do GIMAS é referir que se está 

a fazer um novo tipo de serviço social, 

mais territorial, próximo dos principais 

atores que são as Juntas de Freguesia. É 

afirmar, que existe um novo recurso 

técnico e social disponível à população, 

que procura reajustar a condição do 

m o m e n t u m  d e  u m a  v i d a  e m  

vulnerabilidade, fragilidade, risco e em 

eclosão social.

Susana Neves
Técnica Superior de Serviço Social

Mestre Cuidados Paliativos
Coordenadora Gabinete GIMAS/ Loja Sorriso

 Nesta época festiva começamos por 

desejar a todos os nossos alunos, 

familíares  e associados um Santo Natal e 

um Ano de 2015 cheio de coisas boas, 

não podendo deixar de mencionar a 

conclusão da nossa tão desejada escola 

nova.  2015 será um ano em grande para 

os nossos alunos!

No passado dia 16, na escola Sede, a 

APEE sorteou o já tradicional Cabaz de 

Natal, com o objetivo de angariar fundos 

à nossa associação e cujo apoio de quem 

participou, aproveitamos desde já para 

agradecer.  Mais informamos que o 

cabaz esteve exposto neste local desde o 

dia 6 de Dezembro.

A senha sorteada foi o número 2363 que 

contemplou o Sr. João Paulo Canedo, avô 

da Mia,  aluna da Sala Azul do Jardim de 

Infância.Parabéns ao afortunado!

A Ponte

A PonteAPEE
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Com pequenos gestos

ajude-nos a tornar a

vida do SEU filho melhor

Continuação de bom ano letivo. 

 A APEE
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A PonteJard im de Infãnc ia
Estamos a chegar ao fim deste 

primeiro período no nosso Jardim de 

Infância. Com a participação num 

artigo para o jornal “ A Ponte”, 

queremos partilhar uma reflexão do 

nosso trabalho pedagógico. Desta 

vez, realçando e agradecendo desde já a 

colaboração e a participação tão ativa 

que os pais/ famílias / comunidade têm 

dado ao longo destes  anos e,  

nomeadamente,  neste pr imeiro 

período, sendo uma mais-valia e 

motivação para as boas práticas 

educativas que toda a equipa educativa 

se esforça para alcançar, em prol do 

sucesso educativo das crianças deste 

estabelecimento de educação..

  Sabe-se à partida que a educação não se 

confina apenas ao que se aprende na 

escola, mas sim, um complemento 

daquilo que as crianças trazem e 

aprendem no seio familiar. Deste modo, 

cabe ao educador sustentar a sua prática 

pedagógica em cinco etapas: Observar, 

Planear, Avaliar, Comunicar e Articular.

 Inicialmente, o educador necessita de 

Observar - os interesses, necessidades e 

potencialidades do grupo e de cada 

criança, para poder Planear a sua ação 

pedagógica, delineando objetivos e 

estratégias. É fundamental Avaliar para 

que o educador possa verificar se os 

objetivos, previamente delineados, 

foram cumpridos.  Comunicar  o  

desenvolvimento de cada criança à 

equipa educativa e aos pais, torna-se 

essencial, pois a troca de opiniões 

permite um melhor conhecimento da 

criança e de outros contextos que 

influenciam a sua educação. Durante 

todo este processo, torna-se necessário 

Articular, ou seja, criar momentos e 

projetos de articulação entre o jardim de 

infância e o 1ºciclo, bem como 

momentos privilegiados de contacto 

com a família, promovendo uma 

continuidade educativa.

 De salientar que, todos estes processos 

Os “avós” do ASAS vieram fazer broas
ao nosso Jardim com os ingredientes
 que as crianças trouxeram de casa.

Uma mãe veio fazer doce de abóbora
para podermos vender à comunidade.

Crianças em atividade em sala

Crianças em tempo de reunião

O S.Martinho foi comemorado no nosso JI
com os alunos do 1º ciclo da Ponte do Rol
 e o JI da Ribeira de Pedrulhos.
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A Ponte
 observar, planear, avaliação, comunicar, 

articular – são feitos com a participação 

ativa das crianças, tornando-se numa 

atividade educativa (ME, 1997).

  “A colaboração com a família e a 

comunidade têm efeitos na educação 

das crianças, e ainda consequências no 

desenvolvimento e nas aprendizagens 

dos adultos que desempenham funções 

na educação” (ME,23)

 

A Participação das famílias no jardim de 

infância: Como, Porquê e Para quê?

 Atualmente, as crianças passam muito 

tempo no jardim de infância, devido, 

muitas das vezes, às condições de 

trabalho a que os pais estão sujeitos. 

Esta longa permanência no espaço 

educativo, que é o jardim de infância, 

deve ser acompanhada de uma maior 

relação entre o jardim de infância e os 

pais/família que reforce a educação das 

crianças. Partindo da conceção que 

família e educação são indissociáveis, 

podemos reafirmar que a escola/jardim 

de infância é um espaço no qual se dá 

continuidade à educação adquirida no 

meio familiar.

   Para que a família participe no jardim 

de infância é necessário que haja uma 

boa relação entre a família e a 

i n s t i t u i ç ã o .  N e s t e  c a s o ,  o  

estabelecimento de educação tem um 

papel fundamental no que respeita à 

ligação com a família e com a 

comunidade, pois havendo uma boa 

relação entre a escola e a família, mais 

fácil se torna a colaboração e a 

part ic ipação  nas  at iv idades .  A  

participação dos pais/família em 

contexto de jardim de infância é mais 

habitual, comparativamente a outros 

níveis de ensino. O que é pena, pois 

estudos comprovam que os pais mais  

envolvidos na escola, levam a melhores 

resultados escolares por parte dos 

filhos. 

 Na vida do jardim de infância é 

importante que os pais participem em 

atividades como: elaboração do projeto 

educativo, reuniões de pais, visitas às 

salas, organização de festas e atividades, 

etc. É evidente que existem outros 

fatores facilitadores dessa participação, 

nomeadamente,  a  continuidade 

pedagógica, ou seja, a relação que se 

estabelece ao longo dos anos com as 

crianças, famílias e comunidade, 

facilitando a sua participação e 

envolvimento no contexto escolar. 

 O segredo para fazer com que os pais 

participem ativamente no jardim de 

infância não é convencê-los a fazerem 

algo que não querem, mas dar-lhes 

oportunidades de fazer algo que 

queiram e que se sintam à vontade. Pais 

motivados e envolvidos no contexto 

escolar dos seus filhos são um excelente 

contributo no reforço da relação entre 

eles e valorização dos saberes de todos 

os agentes educativos. 

 Boas Festas!...E muito obrigada por 

serem pais exemplares neste Jardim de 

Infância!                              Equipa Educativa

Ed: Helena Figueiredo, Cristina Simões 

AO: Manuela Sousa, Liliana Pedro, Rosário 

Calheiros, Inês Santos e Marta Rodrigues

As decorações de Natal, 
no nosso JI, tiveram a
colaboração das famílias.

Dia 16 de dezembro a festa de natal foi no JI, em colaboração com as famílias
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A primeira etapa da viagem

 Com a chegada à nossa primeira 

estação, o Natal, é tempo de visitar o 

álbum do nosso percurso, nesta viagem 

que nos há de levar a bom porto, lá para 

meados de junho.

 Partimos em setembro, com as 

carruagens apinhadas de crianças 

alegres e ávidas de conhecimento.

 O outono brindou-nos com a amizade 

dos companheiros da ASAS, quando 

comemorámos o Dia Mundial do Idoso e 

o seu aniversário, presenteando-os com 

belas canções.

 Continuámos a nossa aventura, 

apelando ao paladar, e, no dia da 

alimentação realizámos vários ateliers 

sobre o tema e confecionámos 

espetadas de frutas. 

 Recordando tradições e costumes, com 

a companhia de alguns pais, foram 

elaborados uns maravilhosos saquinhos 

que decorámos com entusiasmo. Estes 

engordaram com o “Pão por Deus” que 

os vizinhos nos ofereceram. 

 O roteiro gastronómico continuou e um 

cheirinho a castanhas conduziu-nos ao 

Jardim de Infância. Confraternizámos 

com os pequenos amigos da Ponte do 

Rol e Ribeira de Pedrulhos, trocámos 

canções, dramatizações e, como não 

podia faltar, realizámos o tradicional 

magusto. 

 Com o nosso destino à vista, cada 

carruagem foi  embelezada com 

trabalhos alusivos à época, misturados 

com cânticos.

 Chegámos à primeira paragem, com 

boas gargalhadas no Circo de Natal.

 Resta-nos, apenas, desejar Boas Festas!

Comemoração do Dia Mundial do IdosoAtividade do Dia da Alimentação

O magusto no
JI de Ponte Rol

Atividades de Natal e a ida ao circo
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NOTA DA DIREÇÃO

Para comemorar o seu 24º aniversário, a 

ASAS realizou no passado dia 12 de 

outubro um almoço no salão de 

banquetes de Ponte do Rol. Estiveram 

presentes, para além dos corpos sociais, 

o senhor vereador da CMTV, Arqº Bruno 

Ferreira, o senhor Presidente da Junta de 

Freguesia, os representantes da maioria 

das Associações de Ponte do Rol, sócios e 

amigos da ASAS, num total de cerca de 

260 pessoas.

  Foi um almoço/convívio salutar, ao som 

do violino do senhor Alfredo Cunha, que 

a todos muito agradou e encantou.

No dia 23 de novembro realizou-se a 

Assembleia Geral da ASAS para 

discussão e aprovação do orçamento e 

plano de actividades para 2015, tendo os 

m e s m o s  s i d o  a p r o v a d o s  p o r  

unanimidade.

A Direção da ASAS deseja a todos os seus 

clientes e a toda a comunidade um 

SANTO NATAL e um ANO DE 2015 repleto 

de amor, paz e harmonia.

A DIREÇÃO

“Trabalhei enquanto pude

Levantei a minha enxada

Perdi no campo a minha saúde

E hoje não faço nada”

Gracinda Roque Caldas 2014

 Um trimestre cheio de trabalho para 

todos e até para os idosos. Muito 

trabalho  em diversas atividades e muita 

força de vontade. No Natal, na Feira de 

Artesanato Ponte Natalis, esteve os 

trabalhos feitos pelos nossos idosos do 

Centro de Dia!

Broas Centro de Dia/Jardim de Infância

Mais uma vez a ASAS e o Jardim de 

Infância juntaram-se para fazer as Broas 

de Todos os Santos. A D. Antónia com a 

sua tradicional receita, amassou 5 kg de 

farinha para dividir com as crianças e os 

idosos da ASAS. Também outros idosos 

participaram com “as mãos na massa” e 

ensinaram as crianças a fazer as 

”bolinhas” com nozes e pinhões.

Aniversário ASAS

Os idosos da ASAS foram presenteados 

com canções das crianças da Escola 

Primária e do Jardim de Infância de 

Ponte do Rol, no dia 10 de Outubro.

Um momento muito especial entre estas 

duas gerações. A música foi a troca de 

saberes que compôs a tarde no jardim do 

Largo Álvaro da Ponte. Importante será 

de dizer que, com a música, houve uma 

tarde harmoniosa de aprendizagens e 

alegrias. 

Almoço do 24º Aniversário

Idosos no JI a fazer broas

Crianças e idosos em festa
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Envelhecer AtivaMente

As Jornadas Envelhecer AtivaMente 

f o r a m  p r o p o r c i o n a d a s  p e l a s  

profissionais do Lar da Nossa Senhora da 

Luz, das Paradas, no dia 11 de 

Novembro, um projeto pertencente ao 

programa Oficinas do Saber. Ativar a 

Mente com ginástica, exercícios 

cognitivos e cuidados de saúde foi a 

mensagem destas profissionais que 

fortaleceram os conhecimentos dos 

nossos idosos. Este dia foi marcado pelas 

chuvas de Novembro e que não 

ajudaram em nada aqueles que saíram 

da ASAS até às Paradas. AtivaMente é o 

que os profissionais que trabalham com 

os idosos procuram fazer, através da 

companhia e serviços que desenvolvem.

Atelier de Pregadeiras em Cortiça e 

Pintura em Azulejo

 O Atelier de Pregadeiras em Cortiça e 

Pintura em Azulejo foram duas 

atividades de trabalhos manuais 

desenvolvidas pelas técnicas da Câmara 

Municipal de Torres Vedras. Estas 

atividades foram muito gratificantes 

para os nossos idosos devido à 

apresentação de materiais novos e 

diferentes. A pintura em azulejo 

demonstrou que os nossos idosos são 

capazes de fazer coisas bonitas, mesmo 

com algumas dificuldades.

Almoço de Natal dos Idosos das 

Instituições do Oeste

 Uma vez mais os idosos da ASAS 

participaram no Almoço de Natal das 

Instituições do Oeste, um almoço cheio 

de coisas boas e BAILE!

 Mantem-se a tradição deste Almoço 

para promover o convívio dos idosos da 

região do Oeste – municípios de Torres 

Vedras, Lourinhã, Sobral de Monte 

Agraço e Cadaval.

Festa de Natal, 16 de dezembro

 A Festa de Natal da ASAS foi realizada 

mais uma vez na Sede do Grupo 

Desportivo e Cultural Gondruzeirense 

em parceria com o Lar de S. José de 

Torres Vedras, Centro Paroquial e Social 

da Silveira e Casa de Repouso Costa de 

Prata.

  A Festa teve início cerca 14h30 com uma 

pequena dança das colaboradoras da 

ASAS -   “As meninas do Rol”. Uma 

surpresa para os nossos idosos e uma 

forma de manifestar a dedicação e o 

carinho que todas lhes demonstram ao 

longo do ano.

  O Lar de S. José apresentou-nos uma 

pequena peça de Teatro “Os Reis Magos 

chegam ao Oriente”, um trabalho 

desenvolvido pelos idosos e animadoras 

do Lar de S. José. 

  Uma grande surpresa foi o par de dança 

Bruno Macedo e Célia Ferreira, da Escola 

Performers Dance Center, que dançaram 

para os idosos “Aquilo é que foi . 

As bailarinas/colaboradoras da ASAS

Seniores em atvidade

Momento de lazer Festa de Natal - Gondruzeira



 dançar!”, todos perderam a vergonha e 

deixaram-se envolver pela música e 

dança, colaborando com alegria, nos 

seus lugares.

  Os idosos da Silveira trouxeram 

também uma peça de teatro com Reis e 

Rainhas! “Por detrás de grandes Reis há 

sempre Grandes Rainhas” que não se 

esquecem dos presentes de Natal para o 

menino Jesus! Foi uma comédia que 

deixou todos os presentes bem 

dispostos.

 Grupo de Cantares da ASAS e alguns 

idosos da Casa de Repouso Costa de 

Prata cantaram “A Todos um Bom Natal”. 

Para terminar a tarde das surpresas, os 

idosos da ASAS dançaram um Cha-cha-

cha de Natal!

 E para aconchegar, depois de uma longa 

tarde, foi o lanche partilhado, para  

todos os presentes na festa.

  Agradecemos a todos os que 

contribuíram e participaram neste 

convívio. Mais que uma festa de Natal, 

esta festa encerrou todo um ano de 

atividades desenvolvidas para os idosos 

da ASAS que cantaram e dançaram com 

muita alegria!

 A ASAS deseja um Bom Natal e Boas 

Festas!

Cabeleireiro, 17 de dezembro

 Também o cabeleireiro foi uma 

atividade do Programa Oficinas do Saber 

que, em cooperação com a Escola 

Profissional de Saúde e Beleza Lda. de 

Torres Vedras, trouxe um dia bem 

diferente do habitual. O Centro de Dia da 

ASAS transforma-se pela terceira vez 

num salão de beleza e os nossos idosos 

são mimados com o seu cabelo 

arranjado e uma leve maquilhagem. 

Desta vez não esperavam por esta 

atividade e foi mesmo uma surpresa.

A Ponte
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Vários momentos da Festa de Natal

Vários momentos da «ida» ao cabeleireiro
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 Na qualidade de Presidente da 

Assembleia Geral e cumulativamente 

membro da Comissão Directiva, venho 

em nome pessoal e em nome da 

Comissão Directiva, desejar aos Sócios, 

Atletas e Seccionistas em particular e a 

todos os Ponterrolenses  e Amigos do 

Clube em geral, um Santo e Feliz Natal e 

um Ano Novo a cumprir as expectativas 

de cada um.

 Aproveitamos para cumprimentar, os 

Órgãos da Junta de Freguesia e da 

Assembleia de freguesia assim como os 

Órgãos Sociais de  todas as Instituições 

da Freguesia não esquecendo o  

Reverendo Pároco Alexandre   e 

desejando um Santo e feliz Natal.  

 È do conhecimento geral que o Grupo 

Desportivo está a ser gerido por uma 

C o m i s s ã o  D i re c t i va ,  e l e i ta  e m  

Assembleia Geral no passado dia 14 de 

Dezembro e que tem como missão, 

apenas e só, a gestão corrente do Clube 

até eleição de nova Direcção com um 

limite de tempo o próximo dia 

31/01/2015, e é composta pelos 

seguintes elementos:

-Joaquim Vital Rosa - Presidente 

Assembleia Geral;- Álvaro Anjos Santos  -  

Vice Presidente Assembleia Geral;- 

Andreia Caldas    -   Representante da 

Assembleia de Freguesia;- António 

Caldas - Associado;- José António Silva - 

Associado;- José Carlos Mendes - 

Associado; - Renato Roque - Associado;

Como é do conhecimento de todos o 

“nosso”Grupo Desportivo vive um 

período difícil por duas razões, uma por 

não ter Direcção a outra porque tem um 

deficit de tesouraria muito significativo e 

que põe em causa a estabilidade de toda 

a estrutura do Clube.

 Estamos de facto a viver um momento 

muito difícil, porque queremos respeitar 

os compromissos assumidos pela 

anterior Direcção e porque queremos 

que os Ponterrolenses em geral  e o 

Ponterrolense em particular continue a 

ser respeitado como um Clube sério de 

pessoas sérias.

 Lamentamos que, á hora de escrever 

este texto ainda não tenhamos 

conhecimento da real  s i tuação 

financeira e lamentamos a gestão 

efectuada pela anterior direcção.

 Estamos conscientes de que os Sócios se 

mobilizarão tão breve quanto possível 

para a constituição de uma Direcção que 

dirigirá os destinos do Clube.

 Durante o período que assumimos gerir 

o Clube, nós  vamos precisar dos Sócios e 

dos Amigos do Ponterrolense para 

evitarmos o colapso desta estrutura, 

vamos precisar de boas vontades e da 

disponibilidades de cada um para 

mantermos viva a Instituição mais antiga 

da Freguesia. 

 Todos sabemos que o Grupo Desportivo 

é uma força viva da Freguesia que 

mantém mais de uma centena de Atletas 

na pratica desportiva, quer no futebol 

quer no atletismo e  que vai desde a 

formação ao escalão principal que é de 

facto a grande bandeira do nosso 

Ponterrolense.

Sentimos neste momento algumas 

opiniões de Sócios que não convergem 

no mesmo  objectivo, existem alguns 

Sócios com a opinião que o Clube deve 

apenas focar-se na formação e manter o 

escalão sénior sem encargos ou custos 

elevados e existem outros Sócios com a 

opinião de que o Clube deve focar-se na 

formação e manter o escalão sénior no 

patamar em que o Ponterrolense 

sempre esteve e que é a razão de ser 

deste Clube. È verdade que sempre 

fomos em termos desportivos a segunda 

equipa do concelho a seguir ao 

Torreense.

 Esta Comissão Directiva espera que 

n e ste  p e r í o d o  d e  n o j o  q u e  o  

Ponterrolense enfrenta, exista uma 

convergência de ideias entre os 

Associados em prol de um projecto 

futuro que sirva o interesse dos Sócios, 

da Freguesia e do Concelho.

 Vamos neste período procurar manter 

vivas as actividades que este Clube 

sempre desenvolveu, vamos procurar 

minimizar os danos causados por alguma 

má gestão, vamos começar por procurar 

os Sócios para a regularização das suas 

quotas e vamos promover alguns 

eventos com o objectivo de obter 

algumas receitas. Para além da já 

assegurada realização da nossa festa 

anual, vamos promover um jantar de 

aniversário no dia 31 de Janeiro e na qual 

esperamos uma boa participação dos 

Associados.

 Fazemos um apelo aos Associados no 

sentido de participarem nas Assembleias 

Gerais, com a sua presença e com ideias 

sobre o que queremos para o 

Ponterrolense.

Aproveitamos para agradecer a Todos, 

Sócios e Amigos que se têm solidarizado 

com esta  Comissão  e por sua vez se têm 

solidarizado com o Ponterrolense.              

O Presidente da Assembleia Geral                                                                   

A Comissão Directiva
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 São Martinho cheira a castanhas e água 

pé, um almoço de convívio, com 

bastante gente a ajudar a coletividade.

 Realizámos uma feira de artesanato, 

com várias bancas, desde bolos, 

bi jutaria,  acessórios para bébé 

decoração e bebidas feitas pelo próprio 

produtor, convidámos a escola de dança 

"Flui" para animar a tarde, em que as 

crianças e as adolescentes mostraram 

aos seus pais o que aprenderam.

 No passado dia 7 de Dezembro, o grupo 

Desportivo da Gondruzeira, realizou um 

almoço solidário para o Santiago, um 

menino com 5 anos, da aldeia do Sarge 

com muitos problemas de saúde, em que 

os pais têm enormes despesas em 

tratamentos, para lhe dar uma melhor 

qualidade de vida.

 Estiveram 400 pessoas entre homens, 

mulheres e crianças, a pedalar pelo 

Santiago, num percurso de 40 Km para os 

mais resistentes, e outro de 15 Km. 

 Este evento foi nos proposto pelos 

Amigos do Pedal, um grupo de 70 jovens 

da Serra da Vila, que tem como objetivo 

ajudar, e escolheram a Gondruzeira para 

o realizar um bem haja a este grupo.

  Mais uma vez o ASAS fez a sua festa de 

Natal , na Gondruzeira.

 Esteve presente o Lar de São José e o 

Centro de Dia da Silveira, com bastante 

animação em que os idosos participaram 

em peças de teatro, canções e dança.

O grupo Desportivo da Gondruzeira, 

deseja a todos um Feliz Natal e um Feliz 

Ano Novo, com muita saúde, paz e amor.

Festa de Natal da ASAS

Passeio solidário de BTT a favor do Santiago

O S. Martinho  
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A Associação

 Realizou no passado dia 14 a sua 

Assembleia Geral afim de apresentar o 

plano de atividades para o ano 2015 e 

ainda a votação do orçamento para o 

mesmo ano.

 Deseja a todos os associados, fãs, 

amigos e toda a comunidade uma 

quadra verdadeiramente sentida e 

vivida na riqueza de valores e gestos que 

nos tornam humanos, sensíveis e de 

relação. Um Santo Natal no seio da 

Família e votos de um ano ainda mais 

Próspero. Boas Festas.

A Escola de Música

 Continuando o seu trabalho, os alunos 

vão avançando com as aulas de teoria 

musical assim como de instrumento, 

com o apoio de 7 professores, dois deles 

executantes da Banda e o Maestro.

A Banda

A 21 de outubro, a Banda abrilhantou o 

dia do 75º aniversário do Freiria Sport 

Club. Num serão cultural com discursos e 

bonitos momentos apresentados pelas 

várias atividades da associação, entre 

outros, a nossa Banda, juntamente com 

as bailarinas da Professora Dulce Alves, 

apresentaram a primeira parte do 

Bailado realizado em Julho, o que 

encantou familiares e amigos. Na 

segunda parte do serão a Banda 

proporcionou ainda um pequeno 

concerto a todos os presentes, 

testemunhando e enchendo a alma de 

todos aqueles que viviam momentos de 

grande felicidade, orgulho, dedicação e 

empenho pelos longos e bonitos 75 anos 

de vida de sua associação. 

 No domingo 9 de novembro a nossa 

Banda, juntamente com as outras cinco 

Bandas do nosso concelho, marcaram 

presença nas Festas da Cidade.

 Iniciaram com um desfile partindo de 

diferentes ruas de torres Vedras e 

convergindo todas para o Mercado 

Municipal, onde se apresentaram com 

os respetivos hinos seguido de uma peça 

ao critério de cada banda. A nossa Banda 

tocou e cantou uma composição do 

nosso Maestro Luís Pedro Carimbo sobre 

a conhecida Lenda do S. Martinho.

 Já debaixo de chuva as seis bandas 

tocaram em simultâneo a Marcha da 

Cidade de Torres Vedras, dirigidas pelo 

Maestro José Mauel Lino, da Banda de 

Aldeia Grande.

 A manhã terminou com um almoço nas 

tradicionais e simpáticas tasquinhas (no 

Parque de Exposições) ao som do 

acordeão, num convívio entre músicos.

 A 8 de dezembro acompanhou a 

procissão da nossa Padroeira, Nossa 

Senhora da Conceição, pelas ruas da 

nossa terra, tocando sempre cânticos 

dirigidos a esta, com arranjos compostos 

pelo nosso Maestro Pedro Carimbo.

 Ponte do Rol estava em festa, o tempo 

ajudou e os ponterrolenses saíram à rua, 

a Banda sentiu, testemunhou e alegrou-

se ao ver o salão cheio e a envolvência da 

população em momentos/causas que 

são nossas, dos ponterrolenses, como é 

a tradição dos cargos. 

Concerto de Natal – Torres Vedras

 O Natal aproximou-se e como começa a 

ser tradição, a nossa Banda organizou 

uma nova Gala de Natal. Este ano 

levámos o espectáculo ao Teatro-Cine de 

Torres Vedras, em formato de concerto 

(pois não comportava as mesas) e em 

formato de Gala, na nossa Casa da 

Cultura/ Salão Paroquial em Ponte do 

Rol.

  Este ano contámos com dois amigos, a 

Marina e o António, que apresentaram a 

nossa 4ª edição.

 No Teatro Cine, o serão do dia 13, contou 

com a participação da cantora torreense, 

Joana Margaça que cantou dois bonitos 

temas natalícios em conjunto com a 

Banda: All i want for Christmas is you  e  

White Christmas e dos alunos da Escola 

de Música.

 Foi uma noite especial para a Banda, 

pois estrearam-se 5 novos músicos, 

vindos da Escola de Música (um 

clarinete, um saxofone tenor, um fagote 

e duas meninas na percussão). O 

Maestro, emotivo, realçou o momento 

como um incentivar, e uma chegada de 

novos ares que ajudam a entusiasmar os 

músicos mais antigos da Banda.



 O público aderiu, estava sensível e 

emotivo, pois a quadra também assim o 

convida, podemos contar coma a 

presença de familiares, amigos, fãs e 

associados que nunca se cansam de nos 

ouvir assim como da representação da 

Câmara Municipal na pessoa da Sra. 

Vereadora Dra. Ana Umbelino.

Gala de Natal – Ponte do Rol

 Em ambos os espectáculos podemos 

contar uma vez mais com alunos da 

Escola de Música a cantar que 

abrilhantaram a noite ao cantarem duas 

canções: Dorme, Dorme, meu Menino, 

num arranjo composto pelo Maestro 

Luís Pedro Carimbo especialmente para 

esta 4ª edição da Gala de Natal. Nesta 

peça a mesma canção é explorada em 

vários e diferentes estilos musicais, 

desde o cha-cha-cha, ao vira passando 

pelo swing, transportando-nos para 

ritmos tradicionais das ilhas dos Açores e 

Madeira.

No final, os alunos ainda desejaram  A 

todos um Bom Natal, acompanhando a 

Banda.

Numa sala bonita e num ambiente 

n ata l í c i o  a  B a n d a  re c e b e u  o s  

ponterrolenses para ouvir uma vez mais 

os temas que ilustram estes dias. A 

Banda tocou e encontou.

Obrigada aos presentes, inclusive  ao 

executivo da nossa Junta de Freguesia, 

ao Sr. Renato Valente (primriro sócio 

benemérito da Banda).

Obrigada aos que ao longo deste ano 

2014 nos apoiaram mais direta ou 

indirectamente, obrigada a todos os 

professores que se dedicam à formação 

dos nossos músicos, obrigada ao 

Maestro pelo empenho, dedicação, 

tempo e exigência aos músicos, pois só 

assim temos a actual qualidade que nos 

permite ter coragem para organizar 

eventos e os levar para fora das nossas 

portas. Obrigada a todos os músicos 

e x t e r n o s  à  B a n d a  q u e  f o m o s  

recebendo/contratando ao longo do ano 

para os vários serviços aceites (também 

a nossa Banda é afetada por toda a 

conjuntura de crise nacional. Há músicos 

a terem de sair por necessidade de 

trabalho que se torna incompatível com 

os horários de ensaios e serviços.). 

Obrigada à Junta de Freguesia, a todos os 

membros dos Órgãos Sociais pela 

dedicação à nossa Associação, obrigada 

aos associados por defenderem a nossa 

causa e  a toda a comunidade que nos 

acompanha. Um bem haja e votos de 

Boas Festas. 

 Volta de Natal / Boas Festas 

No dia 21, domingo, ao final do dia a 

Banda percorreu as ruas da nossa 

freguesia para desejar as boas festas a 

todos os ponterrolenses. Obrigada 

aqueles que nos abriram as portas e 

acolheram em sua casa, aos que nos 

ouviram e acompanharam nas ruas, um 

obrigada e um a braço especial para o 

Pedro oliveira que este ano por iniciativa 

própria se quis juntar e registar o 

ambiente, a boa disposição e o convívio 

e n t r e  B a n d a  e  B a n d a  c o m  

ponterrolenses.

 Descendo pela rua D. Dinis e seguindo 

para as entidades este foi o ano do 

“bairro” da Baixa. À nossa espera 

tínhamos o executivo da Junta de 

Freguesia que pelas palavras da nosso 

Presidente agradecem o trabalho 

cultural que a Banda tem realizado e 

enriquecido a freguesia. Seguindo para o 

Grupo Desportivo e para a ASAS à nossa 

espera tínhamos votos de continuação 

de bom trabalho acompanhado de um 

bolo rei e um calicezinho. Boas Festas 

para todos. No próximo ano a volta será 

no “bairro” do Calvo.

 A Banda termina o ano e a vivência desta 

quadra, ainda no dia 27 com um jantar 

de Natal entre músicos, Maestro, 

direcção e restantes membros dos 

Órgãos Sociais. Num ambiente onde 

valores como amizade, união, dedicação, 

trabalho e espirito de grupo e e família se 

pretendem reforçar entre os mais velhos 

e passar para os mais novos que acabam 

de entrar na Banda.

FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO 

para todos.

A Ponte
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Notas d`Outono

6º Encontro de Coros Seniores do 

Concelho de Torres Vedras       

 No passado dia 16 de Novembro 

realizou-se mais um evento marcante o 

6º Encontro de Coros Seniores.Foi uma 

tarde repleta de alegria e cheia de calor 

humano. 

 Esta edição contou com 8 grupos corais: 

Comcordas - Grupo de Cavaquinhos de 

Torres Vedras, Coro da Associação de 

Reformados do Concelho de Torres 

V e d r a s ,  G r u p o  C a n t a r e s  " O s  

Conquinhas" do Lar de S. José de Torres 

Vedras, Coro da ASAS de S. Mamede da 

Ventosa "Cantares de Antigamente", 

Coro do Clube Senior do Sobreiro Curvo, 

Tuna da Universidade da Terceira Idade 

de Torres Vedras, Grupo Coral Cant`Arte 

e o coro convidado não pertencente ao 

concelho Grupo de Cantares Tradicionais 

do Grupo Desportivo Fidelidade de 

Lisboa.

Notas de Natal    

1º Encontro de Coros de Músicas de 

Natal Integrado na Festa Senior

 No passado dia 30 de Novembro, 

decorreu o 1º Encontro de Coros de 

Músicas de Natal Integrado na festa 

Senior composto por grupos corais dos 

Municípios parceiros da Câmara 

Municipal de Torres Vedras. Contamos 

com a presença do Grupo Coral do 

Cadaval, Coro do Clube Sobral Senior 

Ativo, IPSS Tuna da Lourinhã e o Grupo 

Coral Cant`Arte de Torres Vedras.

Concordas - Grupo de Cavaquinhos de T.Vedras

Coro Asas S. Mamede 

Coro Clube Senior do Sobreiro Curvo Tuna da Universidade da Terceira Idade

Os Conquinhas - Lar de S. José

Coro da Associação de Reformados de T. Vedras

Grupo Coral Cant`Arte

Grupo Cantares Tradicionais do GD Fidelidade 

Coro do Clube Sobral Senior Ativo  IPSS Tuna da Lourinhã 

Grupo Coral Cant`Arte de Torres Vedras Grupo Coral do Cadaval
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 Agrupamento 1279 – Ponte do Rol

Agrupamento participa no JotaJoti

 No dia 18 de outubro de 2014, o 

Agrupamento 1279 de Ponte do Rol 

rumou de comboio até ao Centro 

Escutista do Oeste (CEO), em Salir do 

Porto, para uma vez mais participar no 

JotaJoti, a atividade internacional que 

coloca em conversação os escuteiros de 

todo mundo.

 Radioamadorismo e internet foram os 

canais de comunicação utilizados pelos 

escuteiros no CEO, onde teve lugar a 

estação nacional do JotaJoti 2014.

 Tendo como mote as técnicas de 

comunicação e a segurança em campo, I 

e a II secções partiparam em vários 

ateliers técnicos e fizeram um jogo de 

vila em São Martinho do Porto. A III 

secção participou num raid entre São 

Martinho do Porto e Alfeizerão e a IV 

secção numa atividade de Geocaching.

Pioneiros confecionam 

Broas dos Santos

 A Comunidade 145 de Ponte do Rol 

realizou a sua atividade de angariação de 

fundos, a confeção de broas dos Santos.

 Entre os dias 24 e 26 de outubro de 

2014, os pioneiros, com o apoio dos pais, 

amassaram, fabricaram e venderam 

broas por algumas paróquias da 

vigararia de Torres Vedras, garantindo a 

continuidade desta tradição.

Magusto de São Martinho enche 

armazém da Junta de Freguesia

 Uma vez mais os escuteiros de Ponte do 

Rol encheram o armazém da Junta de 

Freguesia de Ponte do Rol com o 

tradicional magusto, que decorreu no 

dia 9 de novembro de 2014.

 A atividade teve início logo pela manhã, 

no Parque Verde da Ponte, onde os pais e 

os escuteiros tiveram a oportunidade de 

confraternizar, em equipas mistas, e 

realizar diversos jogos tradicionais. 

Porque o tempo não permitiu a 

caminhada prevista, os restantes jogos 

decorreram no armazém da Junta de 

Freguesia, onde teve também lugar o 

Lobitos em comunicação via rádio

Escuteiros de Ponte do Rol no regresso a casa,
na estação de comboio

Confeção das Broas dos Santos

Jogos tradicionais entre escuteiros e pais
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 Todos souberam criar um ambiente 

propicio da quadra natalícia, de forma 

agradável proporcionando uma bela 

tarde de domingo, deliciando todos os 

presentes.

Rufos & Roncos

25/10  em Loriga, a Comemoração do 5º 

Centenário do Foral Manuelino…

 O dia da Comemoração encheu de 

animação as ruas de Loriga como há 

muito não se via. Ficam para a 

posteridade os registos deste dia 

magnifico, a que nem o S. Pedro quis 

deixar de associar-se, dando-nos um 

esplendoroso dia de sol.

 As gentes de Loriga estão de parabéns, 

pois conseguiram mobilizar-se para 

celebrar de forma exemplar esta data 

marcante de sua memória coletiva. E foi 

coletivamente que cooperaram, 

juntaram esforços para mostrar a todos, 

mesmo aos mais céticos, que os 

loriguenses, quando unidos, são capazes 

de grandes feitos, como ficou provado 

neste evento. A animação esteve a cargo 

dos Rufos & Roncos que connjun-

tamente com as bailarinas e os 

saltimbancos, deram brilho ao desfile e à 

representação da Outorga do Foral, no 

final deste.  

 À noite como constava no Programa, 

teve lugar um Sarau, que contou com 

exibições dos Rufos & Roncos, das 

bailarinas Yolanda Rebelo e Inês Moreira 

e do Grupo Coral da ANALOR - 

Associação dos Naturais e Amigos de 

Loriga...

30/12 - Rufos & Roncos Animam a 

Campel'Arte em Campelos. A tarde 

deste dia dos Rufos & Roncos, foi nos 

Campelos, onde decorria uma Exposição 

/Venda para angariação de fundos para a 

a Associação de Solidariedade local.

 Durante cerca de duas horas brindámos 

os presentes no local da Exposição, com 

alguns temas do nosso repertório, que 

contribuíram para dar mais brilho e calor 

ao evento. Foi uma tarde agradável para 

nós e, pensamos, para quantos assistiam 

e visitavam a Exposição. Obrigado à 

Junta de Freguesia e à sua presidente, 

pelo convite.

7/12 -  Belém, Lisboa - Animação da II 

Meia Maratona dos Descobrimentos...

Bela manhã de sol, numa das zonas mais 

emblemáticas de Lisboa, um grande 

evento desportivo, com milhares de 

altetas, que contou com a animação do 

Rufos & Roncos. Parabéns à XISTARCA 

pela grande organização e pelo convite 

que nos fizeram. Foi muito gratificante 

animar os milhares de atletas que 

participaram neste evento, já que, 

muitos deles, retribuíram com enorme 

simpatia...

A Casa de Cultura  - Salão Paroquial de 

Ponte do Rol  vem por este meio desejar 

Boas Festas e um excelente Ano de 2015. 

A todos um Bem-Haja 

Rufos e Runcos em Loriga

Rufos e Runcos em Belém - Lisboa

Momento final das Notas de Natal



A Ponte

25

 almoço partilhado.

 Pela tarde fora, as castanhas e a água pé, 

bem como as afamadas iguarias fizeram 

as delícias dos ponterrolenses que 

quiseram marcar presença no magusto 

do Agrupamento. As peças elaboradas 

por  escute i ros  e  pa is  também 

abrilhantaram a tarde, fazendo soltar os 

sorrisos e gargalhadas dos presentes.

Guias e sub-guias do Agrupamento 

participam nos EGO's

 Os escuteiros com os cargos de guia e 

sub-guia do Agrupamento 1279 – Ponte 

do Rol participaram nos Encontros de 

Guias do Oeste (EGO's), entre os dias 14 

e 16 de novembro de 2014. 

 O EGO da I secção teve lugar na Benedita 

e contou com a participação de dois 

elementos da Alcateia de Ponte do Rol, 

dos bandos branco e castanho. Já a II 

secção contou com dois participantes no 

EGO, em Peniche. As sub-guias das 

equipas Mahatma Gandhi e Walter Elias 

Disney, participaram no EGO da III 

secção, no 

Centro Escutista do Oeste, em Salir do 

Porto. O EGO da IV secção teve lugar em 

Óbidos e contou com a participação de 

uma caminheira.

 Os EGO's são encontros de formação 

que servem para dotar os guias e sub-

g u i a s  d a s  v á r i a s  s e ç õ e s  d e  

conhecimentos sobre o escutismo e a 

liderança dos respetivos bandos, 

patrulhas, equipas ou tribos.

Lobitos em acantonamento na 

Boavista Olheiros

Entre os dias 6 e 8 de dezembro de 2014, 

a I secção do Agrupamento 1279 –Ponte 

do Rol esteve acantonada na antiga 

cresce da Boavista Olheiros.

“Exército 145 em busca das Linhas de 

Torres Vedras” foi o mote para o 

acantonamento, que teve como 

principal objetivo a integração dos pata-

tenras, os lobitos que chegaram de novo 

à Alcateia.

 No sábado, dia 6 de dezembro, os lobitos 

seguiram até ao Forte de São Vicente 

para descobrir a sua importância no 

sistema de fortificações lusobritânico, 

através de jogos de estratégia e 

comunicação. O jogo noturno fez as 

delícias dos lobitos, permitindo-lhes 

descobrir o tesouro para o dia seguinte: 

o 

mapa da cidade de Torres Vedras.

 Castelo, Chafariz dos Canos e Museu 

Municipal foram os locais percorridos 

pela Alcateia de Ponte do Rol durante o 

jogo de vila da manhã de domingo, dia 7 

de dezembro.

 Durante a tarde, os agentes de proteção 

civil nos dias de hoje foram o tema das 

atividades, entre as quais um atelier 

sobre a defesa nacional e uma visita à 

esquadra da Polícia de Segurança Pública 

e ao posto da Guarda Nacional 

Republicana, em Torres Vedras.

A festa da flor vermelha, ou seja, o fogo 

de conselho terminou o dia de 

atividades, com as peças cómicas e 

sérias dinamizadas pelos dois bandos.

 O dia 8 de dezembro, segunda-feira, foi 

preenchido por diversos jogos, durante a 

manhã, e terminou com a Eucaristia e 

Procissão, em Ponte do Rol.
Inês Reis

Caminheira do 1279 – Ponte do Rol

Peça dos pioneiros no magusto de S. Martinho

Alcateia no Forte de São Vicente

Lobitos durante o jogo de vila em T. Vedras
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Realizou-se nos passados dias  4 e 5 de 

Outubro a  42ª Peregrinação Franciscana 

a Fátima, na qual participaram algumas 

d eze n a s  d e  p e s s o a s  d a  n o s s a  

Comunidade. A Peregrinação este ano 

teve como tema “O Senhor me deu o 

cuidado dos irmãos.” Foram dois dias 

vividos em ambiente de oração e 

reflexão. Na viagem rezámos o terço, 

louvámos Maria com cânticos, elevámos 

até Ela as nossas preces. Ao chegar a 

Fátima cada um de nós, sozinho ou em 

grupo, fez o seu programa. Uns 

dirigiram-se  à Capelinha das Aparições, 

outros fizeram a Via-Sacra até aos 

Valinhos, outros ainda aproveitaram a 

ocasião para visitar  museus ou 

exposições, ou simplesmente disfrutar 

do local e do ambiente que nos convida à 

oração. Da parte da tarde no auditório 

do Centro Pastoral Paulo VI , assistimos a 

uma conferência do Prof. Roberto 

Carneiro, com a colaboração do Padre 

Vitor Melícias.  Ajudaram-nos a reflectir 

sobre o tema deste ano da Peregrinação, 

que fez despertar em cada um de nós  o 

sentimento de partilha das nossas vidas 

co m  o s  m a i s  d e s a m p a ra d o s  e  

marginalizados, a exemplo de São 

Francisco  de Assis. Pelas 18 horas 

participámos na Eucaristia na Basílica da 

Santíssima Trindade concelebrada por 

um grande número de sacerdotes da 

Família Franciscana e à noite a 

tradicional “Procissão de Velas”.  Ainda 

no mesmo dia, após a Procissão muitos 

de nós  assistimos no auditório Paulo VI a 

um tempo de reflexão e música religiosa 

carregada de mensagem apresentada 

pelo Grupo “Mendigos de Deus”.  Foi um 

dos momentos altos da Peregrinação. No 

Domingo, participámos na Eucaristia no 

recinto do Santuário, precedida da 

recitação do terço, onde estavam 

presentes milhares de pessoas. 

Regressámos às nossas casas, às nossas 

vidas, mais fortes para enfrentar o nosso 

dia a dia, e felizes por termos 

oportunidade de participar nestas 

jornadas, que nos enchem o coração e 

tornam mais forte a nossa Fé e a nossa 

devoção a Maria, nossa Mãe.

 M. Jesus Carimbo

“ A tradição do Pão-por-Deus”

O “pão-por-Deus” é, atualmente, um 

peditório ritual feito por crianças, 

embora antigamente este peditório 

estivesse associado ao antigo costume 

que se tinha em oferecer pão, bolos, 

vinho e outros alimentos aos defundos, 

tal como também o dia em que se 

repartia muito pão cozido pelos pobres.

 Comemora-se no dia 1 de novembro, 

também chamado “Dia de Finados”, dia 

em que as famílias se deslocam aos 

cemitérios e oferecem flores aos seus 

ente queridos que já partiram.

 

As broas dos Santos
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 Segundo a opinião de vários sociólogos, 

a tradição do pedido do “pão-por-Deus” 

começa a misturar-se com o Halloween, 

em particular nas grandes cidades.

 Nas zonas rurais portuguesas, no dia de 

todos os santos existe ainda uma 

tradição muito viva. Esta incide 

sobretudo nas crianças que logo pela 

manhã fazem pequenos grupos para 

bater de porta em porta. Aqueles que 

cumprem a tradição levam consigo um 

saco de pano onde colocam as suas 

ofertas, o saco é confecionado 

especialmente para este dia, decorado 

com imagens temáticas da época. 

Normalmente as ofertas que recebem 

são doces, de vários géneros, algumas 

moedas e também o tradicional bolinho 

a que chama-mos “broa do pão-por-

Deus”.

Curiosamente, há povoações a que se 

chama a este dia “Dia dos Bolinhos”.

 Na nossa escola 1ºciclo também se 

cumpriu a tradição. Os alunos , 

acompanhados pelas respetivas 

professoras e auxiliar, saíram com os 

seus saquinhos de pano e percorreram 

algumas ruas e estabelecimentos 

comerciais da localidade. As quatro 

turmas, num total de cerca de 90 

crianças, contagiaram todos por onde 

passaram.

 Também no nosso J. Infância tudo se fez 

para manter a tradição. Os mais 

pequeninos tiveram a habitual visita e 

colaboração dos elementos mais idosos 

vindos do ASAS e ajudaram a confecionar 

as broas. Todos quiseram participar de 

alguma forma, desde partir os frutos 

secos, entregar os ingredientes e fazer 

bolinhas de massa para serem colocadas 

nos tabuleiros de ir ao forno. Uma 

verdadeira animação! No final todos 

ficaram felizes com o resultado.

Normalmente as crianças enquanto 

pedem ás portas vão gritando:

 “ Ti Maria, tem pão-por-Deus ?” e esta 

foi, sem qualquer duvida, a frase que 

mais se ouviu nas ruas da nossa aldeia 

nesse dia!                             Cristina Martins
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 Nossa Senhora da Conceição

 Dia 8 de dezembro é dia de Nossa 

Senhora  da  Conce ição,  d ia  de  

tradicionais festejos na nossa freguesia. 

Com o S. Pedro a colaborar foram muitos 

os ponterroleneses que acompanharam 

a majestosa procissão que se realizou 

após a celebração eucarística. Os 

andores estavam muito bonitos e os 

cargos, mais uma vez, estavam repletos 

de diversas iguarias com destaque para 

os gostosos bolos de ferradura. 

Felizmente a tradição continua a ser o 

que era!

 No final da tarde realizou-se o habitual 

leilão no Salão Paroquial, que teve uma 

participação positiva da população. 

 A todos os que organizaram e 

colaboraram nesta festa o nosso 

agradecimento. 

Os organizadores dos cargos

A procissão

As crianças ao «pão por Deus»
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A Ponte
O Verdadeiro Natal

 Neste tempo ferido pela incerteza e pela 

insegurança na vida de muitas pessoas e 

famílias, importa crescer na capacidade 

de partilhar não tanto o que temos, mas 

aquilo que somos.

 As pessoas podem ter muito dinheiro 

para oferecer presentes, mas têm um 

coração imenso que é capaz de se dar a 

quem sofre, a quem está só, a quem, 

cheio de dificuldades, luta para viver. 

Não esqueçamos que cerca de oitenta 

por cento da nossa felicidade alimenta-

se da fonte do amor, traduzido em 

afetos,  como ternura,  atenção,  

d e l i c a d e za ,  s i m p a t i a ,  c a r i n h o,  

acolhimento, alegria… só vinte por cent 

se alimenta de coisas materiais.

 Perguntemo-nos que coisas simples 

poderemos fazer neste Natal?

 Deixo algumas sugestões muito fáceis 

no sentido da partilha de afetos:

Saudar – Com votos de Bom Natal às 

pessoas com quem cruzo na prédio, no 

café, na vida social, gente com quem me 

encontro e a quem considero não ter 

tempo para dar atenção.

Convidar – Um amigo a tomar um café e 

conversar um pouco, sobretudo se esse 

amigo está a isolar-se, perdendo o 

convívio que tempos atrás cultivava.

Visitar – Uma pessoa doente, prisioneira 

de uma cama, de uma cadeira de rodas, 

vítima de uma depressão, de tantas 

outras limitações que a surpreenderam.

Telefonar – A um familiar que não está 

próximo, a um colega de trabalho que se 

reformou, a alguém que deixámos de ver 

sem sabermos porquê.

Sorrir – Às crianças, aos mais velhos, a 

pessoas um tanto esquecidas, ou até, a 

alguém que está fechado em si mesmo, 

manifestando um sofrimento que não 

quer revelar. Por vezes, um simples 

sorriso é uma maravilhosa prenda que 

podemos oferecer a alguém.

Perdoar – Uma ofensa que com o tempo 

se foi avolumando e que no princípio era 

quase ridícula, sabendo que o perdão é a 

melhor forma de expressão de amor.

Incentivar – Alguém a retomar a sua 

prática da fé, participando na Eucaristia e 

outras atividades paroquiais. Bebendo 

da Água Viva que é a Fonte da Alegria 

que é  a  Mensagem subl ime e  

revolucionária de JESUS, no seu Natal.

Dar algum tempo – A quem precisa do 

nosso tempo, da nossa oração, do nosso 

afeto, seja filho, neto, um avô, seja um 

vizinho ou algum familiar distante, seja 

um pobre ou alguém importante que 

caiu na desgraça.

 Então, sim, vivenciarei integralmente, 

na minha existência, o Nascimento de 

Jesus, Filho de Deus e nosso Irmão.

Feliz Natal para todos!

Pe. Alexandre Jorge

Boas Festas
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